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PREFÁCIO

			A preocupação com a qualidade do atendimento dos pacientes e a valorização do trabalho médico foram os catalisadores de um grupo de abnegados médicos que dedicavam seu dia, integralmente, aos serviços hospitalares do Hospital São Lucas (HSL) e à Faculdade de Medicina da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). O surgimento da Associação dos Médicos do Hospital São Lucas (AMHSL), no longínquo 1993, foi resultado dessas ânsias e necessidades do corpo clínico de então.

			Ao completar 30 anos de atividade, a AMHSL não poderia deixar de registrar esta história, que se entrelaça com a evolução da medicina no Rio Grande do Sul. Nas páginas a seguir, o leitor identificará mais do que um relato; trata-se de histórias de vidas que, até hoje, atuam com afinco para o bem-estar de nossa população, sem se esquecer da fraternidade e do humanismo que permeiam a filosofia marista. 

			Ninguém melhor para nos contar essas histórias do que o professor doutor Ivan Carlos Antonello. Com uma vasta experiência e expertise, ele tem se destacado como uma figura influente e respeitada em sua área de atuação. É conhecido pela sua dedicação e pelo seu comprometimento com a excelência, em seu trabalho, bem como pela formação de novos médicos, pela paixão pelo conhecimento e pela busca incessante por atualizações e avanços científicos. Seu compromisso em compartilhar conhecimento e aprimorar a prática médica o torna uma referência respeitável e confiável para seus colegas e alunos.	Com sua ética profissional exemplar, o professor Ivan, médico, escritor, humanista, atleta do esporte bretão, ex-diretor da FAMED/PUCRS e primeiro presidente da AMHSL, brinda-nos com um relato preciso, atento, engraçado e delicado de nós mesmos.

			Que possamos registrar os próximos 30 anos para novas histórias serem contadas.

			Boa leitura a todos!

			 Luiz Ricardo Tarragô Carvalho

		


		
			
PRIMEIRA PARTE – A HISTÓRIA







			
Introdução

			Passaram-se 30 anos desde aqueles dias em que a Associação dos Médicos do Hospital São Lucas (AMHSL) da PUCRS nos foi revelada e iniciou suas atividades.

			Naquela época, já não havia aqueles banhadais nas charnecas, onde a plantação de eucaliptos, realizada na década de 1930, ia, aos poucos, saneando a planície à margem direita de quem se afasta do bairro para o centro, por onde serpenteava o Arroio Dilúvio. Retificado o arroio, a gleba coberta de florescentes maricás já havia cedido espaço para a realização do sonho do reitor irmão José Otão: os altivos prédios do hospital, da Faculdade de Medicina e do Centro Clínico – obras do reitor irmão Norberto Francisco Rausch. 

			Não poderia iniciar esta introdução muito diferente da lembrança do belo texto que li, um dia, da lavra do professor irmão Elvo Clemente, ao homenagear os 30 anos da Faculdade de Medicina da PUCRS no ano 2000¹. Na época, a Faculdade de Medicina se situava no terceiro andar do prédio 60, onde esteve por mais de 40 anos – boa parte desse tempo, irmanada à biblioteca que, embora mais jovem, dividia-a com o hospital. 

			Os mais jovens vão ler este texto como conhecimento; já os mais antigos, como recordação. O fato é que não há como cobrir toda história, ano a ano, e aqui virão lembranças dos tempos iniciais, desde os momentos em que a coisa começou. A narrativa, que percorre a memória daqueles tempos, relembra a emoção da descoberta. Há muito espaço, ainda, para a escritura dos tempos mais recentes.

			Descoberta? Isso porque a AMHSL não teve, inicialmente, um processo de organização sistematizado e estruturado, com fundamentos iniciais, linha de ação e propostas. Não nasceu de uma intenção apenas de defesa dos médicos do HSL. Ela já existia, dentro de nós, de uma forma orgânica, desde a constituição informal do corpo clínico, com os primeiros professores e médicos em atuação no hospital, somados aos muitos alunos e residentes das primeiras turmas. Ou, ainda, desde as primeiras contendas futebolísticas entre colegas e os jantares de confraternização. As pessoas se conheciam, passavam um bom tempo juntas, no campus da saúde, conversavam sobre o mundo, alegravam-se nas horas boas e conspiravam nas difíceis. Estava pronto o ambiente para a revelação.

			Quando olhamos para trás, vemos os 30 anos que se passaram – não do jeito que os anos passam, mas sim do modo como passamos por eles. Vivos e orgulhosos, criando e recriando espaços, memórias e novos tempos e olhando com amor para um passado que trazemos, a qualquer momento, à conversa de cada dia. Além disso, escutando, como na outra parte deste livro, histórias que nos atrevemos a contar. Como diz Gabriel Garcia Marques, “la vida no es la que uno vivió sino la que uno recuerda e como la recuerda para contarla”.

			Muitos colaboraram para que esta mancheia de recordações fosse iluminada e oferecida às pessoas interessadas na história de homens e mulheres que se aproximam pela profissão e acabam juntos pelo prazer da convivência, da discussão de ideias, do trabalho e da amizade. De outra forma, não haveria Associação e não nos lembraríamos de escrever sobre ela.

			O organizador

			Os tempos de antigamente

			São tempos que precederam à descoberta e ao ato de destapar a sombra do que já existia. Afinal, conhecíamo-nos, ocupávamo-nos juntos de tarefas semelhantes e prevíamos que Porto Alegre cresceria a ponto de não podermos mais trabalhar em quatro ou cinco lugares diferentes – seria pouco produtivo, e o trânsito de veículos nem permitiria. Precisávamos de um relacionamento fixo, estável e duradouro.

			Sentíamos saudades do Centro Acadêmico, das conversas no café, das notícias da comunidade e das risadas abertas – essas últimas, em geral, impróprias para o ambiente hospitalar. Havia, e ainda há, a Associação de Professores da PUCRS, porém era para professores e funcionários – não incluía outros profissionais não funcionários – e ficava do outro lado da Avenida Ipiranga. Aqui, eram, na maioria, médicos e profissionais liberais que atendiam no hospital. E não havia – e ainda não há – a linha com aeromóvel que ligasse o campus da saúde à cidade universitária propriamente dita (sempre presente no planejamento de futuro). Lembre-se de que o prédio do Parque Esportivo da PUCRS e os espaços da Escola de Ciências da Saúde e da Vida, tampouco o Centro de Reabilitação, existiam. Aqui, do lado de cá, apenas o Hospital São Lucas e a Faculdade de Medicina no terceiro andar do hospital.

			A Associação estabelecida era uma utopia, e me lembro de ouvir de alguém: “Não sai esta Associação, é bobagem! O irmão reitor pensa que começa num sindicato; daqui um pouco, querem eleger o diretor do hospital, depois o diretor da faculdade e, finalmente, decidem eleger o reitor”. Seria uma boa ideia a sequência proposta, no entanto não estávamos pensando nisso e sabíamos que esse não era bem o discurso dos Irmãos Maristas e sim de “civis” à nossa volta, que temiam conversas sobre lógica e se escudavam na congregação. 

			 O futebol dos sábados e das terças-feiras


			Precisávamos abrir a conversa, também, por aqui. 

			O futebol, que começou desde que havia campos ao redor do hospital, foi uma das sementes e um pouco do germe da Associação, lugar em que conversavam todos e não havia nada ruim. 

			Sábado (bah, era bom!) demorava a chegar. Aquela sensação de prêmio, pela semana bem-feita, que começava na sexta de noite. Para quem lembra: os jogadores abriam a janela de suas casas para olhar o céu, desconfiados de qualquer nuvenzinha que pudesse prenunciar um sábado chuvoso. Tínhamos feito, na semana, para merecer aquela graça; era como se fosse uma segunda juventude tardia, oferecida em torno da quarta década de vida – para uns, como eu, para outros menos, e alguns mais, mas nunca nos preocupamos com isso. Respeitávamos uns aos outros, porém futebol é futebol; ali, cada um mostraria seu jogo, independentemente da idade ou do posto na instituição. 

			Nos sábados, o sol amanhecia mais cedo, os médicos madrugavam para ver os pacientes, e alguns desses adoecidos já perguntavam: “hoje tem futebol, doutor?”. O craque Sergio Ivo Dedavid que o diga; às dez horas estava pronto. E, se o final de semana de ver os pacientes fosse do Rogério Vianna Rocca, outro “jogador de linha”, ele chegava bem mais cedo. 

			Na beira do gramado, os jogadores – em sua imensa maioria médicos –, com suas sacolas e material esportivo arrumadinhos, esperavam a hora de entrar em campo. Esperávamos o Gardel/Camargo e o Tio/Camargo, que eram os “administrativos” do time e cuidavam das bolas, dos jogos de camisas e do dinheiro arrecadado dos mensalistas. Nem todo mundo pagava em dia; daí que a tarefa de tesoureiro foi passada a Clóvis Celso Tondo, que, como bom descendente de italianos, cuidava bem e botava o inadimplente no banco ou, no máximo, na função de juiz. 

			Os times que iniciavam jogando eram organizados pelos matinais, pois a titularidade era por ordem de chegada. Muitos de nós tínhamos esse privilégio pela primeira vez na vida. Nunca éramos banco de início naquela competição que privilegiava os madrugadores e não “os bons de bola”. O jogo, em si, no início, durava o quanto aguentássemos em revezamento; depois, foi se sistematizando, com juiz contratado e tudo, até os 90 minutos de partida. Alguns dos nossos se destacavam pela categoria; outros, pelo denodo; outros, ainda, pelo comando – como o Tondo, que era meio capitão pela competência atribuída de tesoureiro e gritava com qualquer um que fizesse firulas. Ele queria saber de bola para frente, sem brincadeiras, e quem mais sofria com isso era o Rodrigues, do laboratório de análises clínicas, eminente lateral esquerdo, metido a ir e vir, sem sair do lugar.

			Nas terças-feiras, era diferente; o ambiente era mais sério, e os que vinham eram os mais dedicados ao esporte bretão. O embate ocorria até que escurecesse, e, nas estações do ano em que o sol se punha mais cedo, era um problema. Havia um chuleio para que chegasse dezembro, quando se iniciava o horário de verão e conseguíamos jogar até mais tarde. Tenho a impressão de que, na terça, havia treino, enquanto, no sábado, era jogo a valer – mas é só um sentimento na comparação entre os dois dias.

			Ali, não havia hierarquia de idade, categoria ou posição funcional; todos éramos igualados pela bola e pelo desejo de jogar. Meus professores, mesmos os mais distantes, agora vistos de perto, eram parecidos conosco.

			Não posso me esquecer do professor Ingo, o responsável da universidade pela manutenção do campo; bastava amanhecer molhado, que ele suspendia os jogos (iríamos estragar o campo com as travas das chuteiras). Era competente em sua função, porém nós ficávamos revoltados com a suspensão do futebol (especialmente, nos sábados). Tínhamos uma carta na manga, que era o irmão Erno Christ, que jogava conosco – na ponta direita –, e sua revolta tinha mais poder do que a nossa. Pronto, tínhamos uma segunda opinião, e o campo era liberado! 

			A descoberta

			Ano de 1993, governo de Itamar Franco; no Brasil, a inflação atingia seu auge, e nós todos víamos o dinheiro evaporar. Planos Cruzado, Verão, Bresser e Collor, com mais de uma versão, não davam conta de controlar a explosão de preços. Era a hiperinflação, que, no acumulado de 12 meses, batia quase 5000%, antes do Plano Real. Ouvíamos falar em overnight – aplicação financeira que rendia aos investidores taxas de juro diárias, e não mensais como estamos acostumados. Esse era o cenário no ano em que a AMHSL se descobriu.

			Sabíamos de uma tentativa anterior de organização da Associação do Hospital, através dos professores José Torquato Severo e Luiz Carlos Bodanese e do Dr. Martinho Álvares da Silva. Ouvíamos, aqui e ali, que a ideia não teria sido aceita pelos Irmãos Maristas – aliás, alegação comum quando alguém do hospital desejava encerrar um assunto, colocando uma “pá de cal” sobre o palanfrório. Não se falava mais nisso, pois “os Irmãos não gostariam”. Não estávamos prontos para o encontro à época.

			Como disse, era 1993, e o país se alvoroçava na instabilidade gerada, em grande parte, pela acelerada perda do poder de compra. O irmão reitor Norberto Rausch, nesse meio tempo, convocou uma reunião com os médicos do corpo clínico do HSL, para conversar sobre o momento econômico terrível para o país, para quem vivia nele e, em especial, para as atividades de saúde e educação, devido aos insumos com ajustes diários e aos serviços com ajustes mensais. Imagine que, no fim do mês, comprava-se menos da metade daquilo que foi adquirido no início do mês com o mesmo dinheiro. Tempos perversos.

			O encontro se deu no anfiteatro do Hospital São Lucas, coordenado pelo superintendente acadêmico, que respondia pela direção do Hospital São Lucas, o professor José João Menezes Martins. Nosso reitor se lembrou das dificuldades e, naquele jeito franco de ser, disse que precisava de nossa ajuda; ele precisava contar com os médicos do corpo clínico para que, quando hospitalizassem pacientes, dessem preferência ao HSL. Assim, seriam mantidos os leitos privados e de convênios ocupados. Salienta-se que os leitos do convênio público estavam sempre ocupados e que, para esses, os reajustes eram sempre de forma a não recompor a inflação, em espaços assustadoramente longos, enquanto diminuía o poder de compra da moeda. 

			O encontro com a administração superior da universidade trouxe falas que salientavam que o hospital não poderia prejudicar a sobrevivência da universidade. Uma metáfora ficou inesquecível: “se um braço está podre, temos que amputá-lo para salvar o corpo”. Alguém – acho que o professor Domingos d’Ávila – disse que estávamos em guerra, que a inflação era nosso inimigo comum e que devíamos nos organizar como os aliados para combatê-la em nosso território. Quando a reunião se aproximava do final, com explicações das partes, alguém se lembrou, também, do tempo que decorria entre a nossa prestação de serviços e o repasse do hospital. Era como se estivéssemos emprestando parte do nosso dinheiro quase a fundo perdido. 

			Estávamos todos tensos, e o penúltimo movimento da reunião foi do professor Menezes Martins, informando que se reuniria com os representantes do corpo clínico para dar andamento às conversas. Nesse momento, deu-se a descoberta; não havia representantes do corpo clínico nem sequer um corpo clínico organizado. Foi o que se disse, em voz alta e irreconhecível, para nosso próprio espanto. O ordenamento como grupo era apto, no máximo, para organizar dois jogos de futebol por semana, terças-feiras e sábados – éramos jovens –, e para realizar um galeto mensal noturno – éramos ousados e tínhamos fácil digestão –, com massa e polenta. O galeto que congregava, inicialmente, descendentes de italianos, em um restaurante, acabou por ser aberto a todas as civilizações, quando passou a ter, como anfitriões generosos, o pai e a mãe do José Carlos Pasetto – nosso odontólogo, centroavante de estilo fincado ao chão (Pasetto, no entanto, sempre se reconheceu como habilidoso e com grande mobilidade). 

			Na época, tivemos, ainda, outra grande reunião, semanas após, com a superintendência da saúde e administração superior da universidade, na qual duas manifestações chamaram mais a atenção, sendo uma delas a do professor Aloysio Floriano Toledo, sempre bem-humorado, a respeito da necessidade de valorizar os nossos serviços, com a remuneração adequada das “verdinhas”. A outra foi a do professor Samuel Antônio Raffo Constant, dizendo que tínhamos que fundar uma Associação dos Médicos e que estava me incumbindo de organizá-la. Os aplausos, que seriam para qualquer um de nós que aceitasse a tarefa, ratificaram meu compromisso.

			Estávamos prontos; havíamos percebido que o que tínhamos era bastante para quem vive e pouco para quem cuida de si e de uma família e trabalha em comunidade. Pois, então, saímos dali decididos a conversar sobre o assunto.
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